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RESUMO 
 
O artigo descreve o cenário do uso de uma solução eficiente de logistica de opoio em uma 
empresa operadora de fretamento, e, bem como, as experiências, metodologias aplicadas, 
os desafios encontrados e os mecanismos aplicados como forma de medir o impacto e os 
resultados. 
A operação por fretamento é caracterizada pela alta dinâmica de mudanças operacionais 
(clientes, rotas, pontos da parada, passageiros, veículos, motoristas) em função da 
rotatividade dos funcionários das empresas contratantes do serviço, criando como 
consequência dificuldades de planejamento e otimização de logistica de jornadas, viagens 
ociosas  e declocamentos dos operadores devido às características intrínsecas da 
operação. 
A solução proposta é baseada no registro das viagens ociosas em tempo real, durante a 
execução da operação, com posterior inclusão automática no planejamento da operação  do 
sistema, totalmente on-line, complementando as tabelas das linhas, atrelado a viagens 
comerciais de modo a propiciar toda a informação de gestão ao empreendedor. 
Esta solução é parte integrante dos recursos da plataforma para Gestão Inteligente do 
Sistema de Transporte Público, Webilhetagem da VividVision Tecnologia Ltda, empresa 
especializada em inovações tecnológicas. 
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INTRODUÇÂO 
 
A gestão de viagens ociosas é um dos principais desafios de uma operadora de fretamento, 
pois neste modelo de operação a execução de uma viagem comercial acaba criando mais 
viagens ou deslocamentos ociosos. Conhecer esta logística para preparar toda a execução 
de serviço comercial é de suma importância não somente pela necessidade de se otimizar o 
custo mas também pela necessidade de reaproveitamento dos recursos, dos ônibus e dos 
motoristas,  facilitando programação das jornadase e a inserção de novas viagens no 
modelo  já existente. 
 
As primeiras tentativas de modelar as viagens ociosas trouxeram dificuldade de 
manutenção, pois as mudanças das viagens ociosas (itinerários e os horários) eram 
frequentes, em função de mudança das viagens comerciais, inclusive em função da 
mudança dos motoristas. 
 
Tambem, para aumentar a eficiência, as empresas programam as escalas  sem titulares das 
linhas e dos veículos e também evitar a volta dos veículos para garagem quando é possível  
deixando os veículos estacionados próximo à localização dos motoristas. 
 
Essa alta dinâmica de mudança do modelo levou a se desenvolver outra solução que está 
baseada no registro e criação automatica das viagens pelo equipamento embarcado durante 
de realização da operação e pelo próprio motorista identificando na forma on-line os 
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horarios, itinerarios e as tabelas das linhas incluindo alem das viagens comerciais e as 
viagens ociosas ou deslocamenetos.  
 
 
DIAGNÓSTICO, PROPOSIÇÕES E RESULTADOS 
 
O controle da operação é essencial para uma melhor qualidade no transporte público, 
inserindo-se aqui o transporte por fretamento. Alguns dos objetivos do controle de operação 
que Ferraz e Torres (2004, Transporte Público Urbano, página 199) apresentam são a 
realização das viagens nos horários programados e a coleta de dados e informações sobre 
a operação. Ainda segundo Ferraz e Torres (2004), as “ferramentas” de controle mais 
utilizadas no Brasil são os “fiscais” – funcionários encarregados de acompanhar e controlar 
a execução da operação. 
 
 

 
 
 
 Em termos gerais,  a operação por fetamento deve planejar para cada viagem comercial as 
duas viagens ociosas ou deslocamentos. Isso cria a necessedade de planejar  a operaçao 
de apoio, as viagens ociosas ou deslocamentos dos operadores, com todo quidado e 
atenção,  buscando as reaproveitamentos  dos motoristas e os onibus. 
 
Assim, a gestão de viagens ociosas,  é um dos principais desafios de uma operadora de 
fretamento, pois exige um controle total da operação, evitando, principalmente a geração de 
viagens ociosos ou deslocamentos desnecessarios, e facilitando reproveitamendo dos 
recursos. 
 
Para tanto, foi criada uma solução cujo benefício principal é a rapidez e facilidade no  
planejamento de operação, especialmente da  logistica de apoio, a partir de uma realização 
de operação. A programação da escala  permite  a imediata análise e as ajustes on-line 
visando minimizar custo das viagens. Esses ajustes é possivel executar  tanto pelo recursos 
da aplicação  movel  como pelo aplicação web.    
 
O resultado final é detalhamento específico dos custos realizados e programados  de uma 
operação por dia, por tabela da linha comercial para cada dia de operação  calculado como 
custo das viagens ociosas + custo da viagem comercial, conforme a Figura 1.   
 



 
Figura 1 – Análise dos custos de operação, viagens comerciais e ociosas. 
Fonte: Relatório do Sistema da VividVision Tecnologia Ltda. 
 
Ademais, o custo de toda a viagem é detalhado como soma do custo de mão de obra (aqui 
separado em horas regulares e horas extras) mais o custo do veículo (aqui calculado por km 
X média de consumo). 
 
Nesta forma, a avaliação dos custos alem  de off-line é efetuado e na forma on-line, o que 
abre possiblidade de consultar a execução da operação inclusive on-Line. A figura 2 traz o 
painel de operação do dia visualizado on-line.  
 

 
 
Figura 2 – Painel de operação  
Fonte: Relatório do Sistema da VividVision Tecnologia Ltda. 
 
RESULTADOS 
 
Trata-se de um produto inovador  para a gestão operacional integrada e colaborativa de 
empresas de fretamento com  foco na avançada automação dos processos, otimização dos 
custos,  baseada em tecnologia móvel e colaboração com os usuários. Baseada na 
implantação do conceito de Plataforma como Serviço (PaaS) e Saas (Software como 
Serviço)  aplicada ao sistema de transporte urbano e especificamente para  transporte por 
fretamento, ou seja, a solução não é instalada na infraestrutura do cliente, mas hospedada 
em condições WEB,  com acesso pelo PC Computadores , Smartphones e Tablets e paga 
pelo tempo e uso, ou volume, por demanda.  
 



O principal beneficio tecnológico são  as formas  simples  de  uso  (Man Machine Interface  
para aplicações moveis e WEB) e  de implantação,  que atendam o nível de dinâmica da 
operação de transporte público  e ao mesmo tempo se tornem próximos e aceitáveis pelo 
cliente. O produto é composto por um conjunto de softwares, representada por uma solução 
tecnológica integrada que envolve Tecnologias da Informação e Comunicação – TICs (como 
NET, C#, Microsoft SQL Server, Java Script, Ajax, jQuery, Web Services, Android, Java, Ios, 
Bussines Inteligency-BI) e equipamento embarcado o que inclui  AVL GPS, NFC leitoras, 
Terminal Digital com  Navegadores GPS. 

 
Esta solução é parte integrante dos recursos da plataforma para Gestão Inteligente do 
Sistema de Transporte Público, Webilhetagem da VividVision Tecnologia Ltda, empresa 
especializada em inovações tecnológicas.  
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